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Objetivo 
O objetivo deste curso é apresentar algumas perspectivas teóricas sobre a narrativa, suas formas 
e elementos constitutivos. Num primeiro momento, pretende-se discutir como a narrativa foi 
abordada por diferentes teorias literárias; a seguir, pretende-se verificar o funcionando dessas 
categorias teóricas a partir da leitura de Grande sertão: veredas, de João Guimarães Rosa, e de 
uma pequena parte da sua recepção crítica. 
 
Tópicos 
1. A narrativa e o narrador tradicionais. 
2. Formas simples. 
3. Modo lendário e modo histórico. 
4. Reflexo na consciência e estratificação do tempo. 
5. Fábula e trama.  
6. A configuração do enredo. 
7. Narrativa e discurso. 
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